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revsta.rar - Uma entrevista com Jandir Jr. é

uma conversa entre Ana Hortides e Jandir Jr.

sobre o processo de realização e publicação da

revsta.rar, publicação no formato de um arquivo

digital compactado. Nela, estão pequenas

revistas que Jandir tem imprimido em papel

sulfite, usando apenas cartuchos de tinta preta

numa impressora caseira, e que, daí, são

distribuídas em locais públicos. Cada uma de

suas páginas carregam palavras escritas por

pessoas envolvidas com artes visuais, na

intenção de pôr seus escritos do lado de fora de

certas paredes. A distribuição deste arquivo

compactado vem como uma circulação outra:

disponibilizando todas as revistas não num

catálogo único, editorado, mas sim como os

torrents, os downloads diretos e certos anexos

em e-mails: num só arquivo digital. Completo,

pequeno. Sem encadernação. E passível de

desaparecimento, quando seu formato se tornar

obsoleto.



Acesse, leia, faça o download da

revsta.rar gratuitamente em: 

www.ateliercultura.com.br/editora
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Como surge a ideia da revsta.rar ?



Foi  em meio à pandemia.  Passe i  o  ano de

2019 p lanejando a d is t r ibu ição de a lguns

impressos  nas  ruas ,  cada um deles  com

um texto de ume autor ie  d i ferente.  E

quando estava pronto pra pôr  e les  no

mundo,  ocor reu o  que ocor reu.  Demore i

a inda a lguns  meses  para recobrar  o  senso

de d i reção e pensar  nesse formato ,  uma

publ icação nem f ina l  nem in ic ia l  para as

rev is tas .

Fa lo  i sso  porque revsta. rar ,  ao modo das

dis t r ibu ições  peer-to-peer ,  do je i to  como

um computador  pode se conectar  a  out ro

para tornar  d isponíve l  um arqu ivo d ig i ta l ,

propõe não mais  do que uma c i rcu lação

di ferente da c i rcu lação que essas

rev is tas  impressas  terão -  depois  da

vacinação,  ta lvez .



Uma circulação que não f inal iza nem

estreia a distr ibuição f ís ica.  E que guarda

alguma s imi lar idade com um panf letei ro,

como serei ,  entregando um papel  para um

passante;  ponto-a-ponto,  peer-to-peer:

conectando indiv íduos di retamente,  sem o

auxí l io dos difusores das letras,  como

bibl iotecas,  l iv rar ias etc.  Nada disso eu

pensei  sozinho. 

Do que digo para dizer :  por mais que eu

tenha t ido as pr imeiras ideias,  todas as

pessoas envolv idas deram a forma -

"f ís ica" e discurs iva -  que a publ icação

tem hoje.



Jandir, como o processo de

criação e o desenvolvimento da

revsta.rar afeta e se cruza

com a sua poética artística?



Tem uns  poucos anos  que me dedico a

cr iar  documentos .  Porque documentos

permitem tornar  v i s í ve l  à  ar te  -  como

campo de conhecimento -  prát icas

art í s t icas  que ocor rem em contextos

d is tantes  dos  seus  c i rcu i tos .  Cur ioso que,

atua lmente ,  comecei  a  me dedicar  quase

que exc lus ivamente a escrever

cor respondências  para pessoas que me

desconhecem.  E  essa decisão se deu de

2019 para cá,  junto ao desenvo lv imento

das rev is tas  que revsta. rar  ex ibe.

revsta. rar  é  um arqu ivo d ig i ta l ,  o  que por

s i  só  já  most rar ia  a  re lação ent re  seu

formato e minha predi leção por  essa

cruza ent re  ar te  e  arqu ivo.  Sua opção

pela palavra também; revsta. rar  é  cheia

de palavras  por  eu mesmo ter  tomado o

id ioma como fer ramenta pr inc ipal  de

t rabalho.



Mas essa co inc idência ent re  as  miss ivas

que env io  atua lmente e  os  textos  de

revsta. rar ,  dados às  mãos de

desconhecides ,  não t inha me ocor r ido

com nenhuma c lareza programát ica.

Agora ,  no que tange à inf luência de cada

part ic ipante da publ icação,  ser ia

somente cheio  de imprecisões  que eu

consegui r ia  fa lar  a lguma coisa.  Porque

são inf luências  in t ro jetadas ,  não raro

desde os  meus pr imei ros  anos  estudando

artes .  E  de certas  pessoas que ass i s t i  em

suas defesas  acadêmicas ,  como se eu

fosse um a luno.  E  de quem me ens inou

sobre quem eu sou.  Me puxou as  ore lhas .

Quem t rocou centenas de e-mai l s  comigo,

ou quase i sso .  Pessoas que s ta lkee i  pe la

internet ,  a  quem me apresente i

d iss imulado,  como se não t i vesse l ido

páginas  e  páginas  de seus  textos .

Colegas de t rabalho ,  orador ies  que me

hipnot izaram,  pessoas que amo a ponto

de querer  para sempre em minhas v idas .

Mui ta gente.



Por que a escolha pelo arquivo

compactado? 



Eu fu i  tomado de assa l to  por  tantas

expos ições  v i r tua is ,  s i tes-museu,  ga ler ias

de Instagram,  de modo que,  pensando em

outra manei ra  de propor  a lguma

ci rcu lação v i r tua l  para co isas  de ar te ,

qu is  cr iar  um ve ícu lo  para as  rev i s tas  que

estão guardadas aqui ,  nas  minhas

gavetas .  Essa fo i  a  ide ia :  um arqu ivo

compactado -  ao modo dos  tor rents  que

baixamos - ,  contendo esse catá logo tota l

das  rev i s tas  que,  em sua maior ia ,  a inda

vou levar  às  ruas .  

revsta. rar ,  ademais ,  endossa com sua

própr ia  mater ia l idade uma internet  para

além dos s t reamings ,  que opera mais  pe lo

r izoma que pela ver t ica l idade das poucas

empresas  que dominam a navegação dos

usuár ios  ho je  em dia.  Arqu ivos

compactados car regam a memór ia  dos

anos 2000 e sua c i rcu lação incont ro láve l

de informações ,  que afetou gravadoras  e

toda a cadeia da cu l tura.



Contudo,  a inda mais ,  arqu ivos

compactados nos  lembram dos tor rents ,

dos  anexos  em e-mai l s  e  de toda sor te  de

informações que a inda c i rcu lam pela

internet  para a lém das redes soc ia is .  A

rede mundia l  de computadores ,

smartphones etc .  não se resume à

tendência do Instagram.  Acho que essa é

uma boa f rase f ina l  para toda essa

just i f icat iva do porquê um arqu ivo RAR.



Como foi o trabalho com os

autores na revsta.rar?



Elus  foram importantes  na minha

edi f icação como escr i tor  e  fa lante ,

quando es  conheci  a  part i r  do campo das

artes  v i sua is .  Pessoas com idades

próx imas a minha.  Que são,  ou foram,

geograf icamente próx imas ,  aqui  no R io

de Janei ro .  A lgumes mui to  amigues ,

out res  pouco conhecides ,  gente com

quem t ive  pouca int imidade até então,

mas nenhum delus  me t inha como

completo desconhecido quando recebeu

meu pedido por  um texto.  

Coisa que qu is  fazer  ass im,  com pessoas

mais  ou menos próx imas ,  in f luências

inegáveis  para mim e para a cena.

Prof i ss ionais  que cont r ibuem com suas

let ras  desde a poes ia ,  a  cr í t ica ,  ensa io ,  o

d iscurso fa lado,  se ja  lá  como puder  ser ,

nas  c i rcunstâncias  que têm a ar te ,  em seu

regime de v i sua l idade,  como ponto de

part ida.



Conta do trabalho anterior  à

revsta.rar, você imprimia e

distribuía as revistas nas ruas? 



Eu cheguei  a  d is t r ibu i r  a lgumas poucas

edições ,  antes  de março de 2020.  Ass im:

depois  da d iagramação de um texto e

todo o processo envo lv ido ,  eu e  ê  autor ie

decid imos onde,  e  de que modo,  d is t r ibu í-

lo .  Não vou d izer  de cada caso,  gostar ia

de guardar  a lgum segredo a respei to ,

mas essas  rev i s tas  c i rcu laram e c i rcu larão

em caixas  de cor re io ,  abandonadas ,  em

bai r ros  especí f icos ,  de acordo com c ic los

de corpos  ce lestes . . .  e  indo às  mãos de

quem est iver  nessas  c i rcunstâncias .

Quero também comentar  que as  rev i s tas ,

ao invés  de um t í tu lo  gera l ,  têm em suas

capas o  texto:  "Esta rev is ta  não tem um

nome.  Suas páginas  não possuem

imagens.  A inda ass im,  car regam textos  de

pessoas que t rabalham com artes  v i sua is .

E  eu a d is t r ibuo nas  ruas .  [ . . . ] " .  Um modo

de acentuar  essa espessura ent re  imagem

e let ra ,  da qual  me benef ic io  ao

t ransportar  às  ruas  cer tas  palavras  e  as

d izer  parte  de um legado v i sua l  a lhures ,

especulando com essa d is tânc ia.



Ou,  de out ro  modo,  eu d i r ia :  a  ar te

contemporânea tem seus  je i tos  de

compart i lhar  produções ar t í s t icas  ext ra-

inst i tuc ionalmente ,  por  meio de

intervenções urbanas ,  t rabalhos

comuni tár ios ,  ar t i v i smos. . .  Aqui ,  por  meio

das rev is tas ,  qu is  compart i lhar  não só a

produção “ f ina l ”  do t rabalho ar t í s t ico ,

mas sua cadeia de d iscursos ,

testemunhos ,  suas  palavras  desformes

também. Levando-as  à er rânc ia urbana.

Dando a públ icos  que eu não poder ia

rast rear  a  v i são desses  d izeres ,  que

ocorrem de dent ro  das  pessoas que

conv ide i .
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